
nì ( l í)s tenìas que âhordotr conl i ts
autoriclat les portuguesas foi o dir
coope ração  n r i l i t a r .  Suge r i u  a l -

gunìa Íírrmrrla concreta?
Veia o  cr ime do co lon ia l ismo em Ca-

bora Bassa: pensou um pro.jecto que só ser'-
v i i r  a  Repúbl ica da Ai r ica do Sul .  Mâputo c
al irnentada por energia vinda da RAS, e n; lo
c l i rec tanrer r te  duma barragern qLre está  s i -
tuada ern terr i tórÍo rnoçambic4no. Quando i t
barragem não clá erlergia à AÍ 'r ica do Sul.
( lucrÌ l  é que paga'Ì I 'or ' ïugal. Cabora Bassa.
csse e le l .ante  branco c le  Salazar /Caetano.
l 'az-vos perulc,r hojc r ios de dinheiro. [)errso
<;ue caheria a Portugal coordenar com a I{e-
pública Popular de Moçambique a defesa cic
Cabora Bassa.

Isso implicava meter lá tropa?

*-".--. -fiilmnffiHlnnEnr
Aqufrno de Bragança:

rïï Ëlttar@s pofrugue$es devem
defetrïder Gabora Bassa

Dlrect,rr do Ce:,tro de Estudos Africanos da [Jniversidade Eduardo
l\{ondtane, Aquino de Bragança não é dirigente da Frelimo, nem

rtresempenha quaÊsquer çprgos ofïciais em Moçambique. É porém a este
antigo jornalista, a quem conhece há mais de 20 anos, que o presidente

Samora klachel recorre para certas missões. Foucas horas antes de
regressar a Maputo, depois de 10 dias de contactos em Lisboa,

Aquino de Bragança falou à GR sobre a Renaffior a crise no poder na África do
Su! e a coopenação militar Portugal-Moçambique. Excertos:

r lrdens: . ,de struari l  esta pon(e,,,  .não acarÌì-
pem aí que está a Frel imo", "avâÍìc€rrì pârâ
acluele objectivo". De qualquer manqira, é
preciso que se saiba que as províncias de
Gaza e de Manica estão controladas e eue é
sobretudo nos teritórios fronteiriços do Ma-
lawi que a situação é menos boa.

Náo admite a hipótese de a Frelinro
acabar por negociar com a.Renamo?

Nunca. Nunca. Nunca. E preciso saber
o que é a Renamo. Trata-se de uma organi-
zação que cad;r dia aparcce mais como o
projecto daqueles que querem renegociar
[-usaca. Para chegar aí, a Frel imo ter-se-ia
demit ido de tudo aquilo por que lurou. É
preciso não esquecer que _- ccmo revelou
um inquérito feito pelo antigo grande reÉr-
ter do Observer, de Londres, David Márrin
- Evo Fernandes é um antieo elementa da
PIDE/DGS emprestado à Sõgurança rode-
siana e exportado deppis da independência
do Zimbabwe paÍa a Africa do Sul.

E se N'Komati falhar de novo?
, - Será o suicídio do próprio regime da

Africa do Sul.
Mas tambóm de Samora Machel.. .
O falhanço de N'Komati pode conduzir

a uma fragmentação, ou bipolarização do
par  s .

O que ó que o leva a pensar que o
apodrecimento da 1tu_?São em llloçambi-
que é mÍru pàra a RAS?

Antes dos americanos e dos europeus,
os interesses sul-afr icanos precisam daque-
les mercados. O sucesso t le N'Komati per-
mit ia aos empresários sul-afr icanos ronlper
o cerco de que sâo vítimas e tomava çrossí-
vel à RAS a ut i l ização de mecanismos de
dominação económica.  A s i tuaçáo actua l ,
pelo contrário, é de tal modo que o próprio
Openheiper está a fransÍ'erir interessês para
Íbra de /tlì'ica.

E Portugal?
Portugal tem de estar na ofensiva, no

sentido nobre da palavra. Tem de ocupar o
espaço que os africanos ìhe oferecem. Em
todos os projectos de cooperaçâo triangular,
a Frelimo disse estar de acordo com os por-
tugueses.  Sabemos que Por tugal  não tem
dinheiro, mas nunca pusemos esse proble-
ma, Vocês têm uma riqueza de que anreri-
canos e europeus não dispôem: o homem, a
sua capacidade de relacionantento e adap-
tação. fiil

Adel ino Gomes

Tropa de in tervenç-ão ráp ida. -  r l  r iü t  !n t l ì le \ i . r t . t ( ì .  \e . l i . Ì  c lc  L ' l rar r r l r . r l r r r raut l  ,
l\'tas Portugal assim envolvia'se ruma sela Bulhosa, pocle instalar-se em Moçam-

guerra e não há hoje nenhum dir igente bique.
po_lític-o que tenha cor9geÍn para mandar 

- 
Não existem entáo tigaçóes partidárias

soldjrdos.nossos para Africa! e governamentais poúuguósas à Renamo,
. . E legítimo que Portugal não queira par- como Maputo chegou a garantir?

t icipar nurìa guerra em Moçambique, de- A nrinha convfcção é- a de que o go-
p<'ris de tudo o que se passou na era colo- verno de Mario Soarés não está envolvião.
n iu l .  Ìv ías Por tugal  não- i r ia  par t ic ipar  numa Empresár ios  s im.  E também out ros c ida-
Ít t terr i l  civi l .  l r ia defender os seus interesses dã<ls, mas a nível individual. De resto, há
no estrangciro, anìeaçados por actos tcÍro- diversas componentes: a árabe, a a,nei ica-
t istas. E,stari i  Portugal interessaclo enr perder na, a brasi lei ia, a alemã federai (a "Strausstodos os meses c lezenas de mi lhares de con-  conect ion"  é  mui to  impor tante) .  Enf im,
tos Í)or cau.sa de acçoes de sabotage_ln que todo um mundo que pretènde tirar proveito
são cometidas contra Cah<lra Bassa'Ì  O povo da situação. Mas dev<i dizer qpe a dêsestabi-
poriuguês compreenderá esta part icipação se ì ização fundanrerrtal vem da Áfr ica do Sul.
l Ìre lbr expl icado os seus objcct ivos e o seu Os acordos de N'Komati foram então
âmbito, Pergunto: quem,deÍ 'enclerá os inte- um "bluÍï" do governo sul-afr icano?
resses  po rugueses  e tn  Ì r Í oçamb ique?  Ou  N 'Koma t i  r eve lou  o  i nv i s í ve l :  o  r e i
qu€rem scr substi tuít ' los nessa tareÍa pelos (Botha) estava nu. Havia poderes dentro do
sul-africanos? A história dcl períotJo culonial poder. A crise atravessa t-odas as estruÍuras
ensina-nos: a RAS e Portugal sáo r ivais na i lat l ' ibo afr ikander: culturais, polí t icas, ec<l-
AÍ-r ica Austral nómicas e r:r i l i iares. l ìenómeno novo, este

Por _quem ó constituída afïnal a cha- da divisão do exército. Fracções do exército
matla "Portttguese conection"? criaram unìa certa autonornia, sobretuclo o

. Por grandes .empresários do antigo,re- grupo da Segurança Mil l tar, cr iando e con-
gime que pretendem renegociar Lusaca. La- irolãndo úrnã série de movimenros contra-
horant num equívoco..A cor polí t ica niro -revolucionários. I ; loje trava,se uma grande
nos interessa. N{oçambique tem hoje um bataÌha dentro da Afi ica do Sul, entrús di-
Código do Investimento Estrangeiro e é f iel  ferentes pocleres.
às normas do Direito Internacional. Chanr- Será- suficiente o apoio sut-afr icano
palir t taud é um magnate dos cimentos no para expl icar o poder ir i l i tar impressio-
tsrasil Pjt gyg. é que não 9 há,-de ser tam- irante dè que dispõe hoje a Renãmo de
bérn na Rep-úbl ica Popular de NIoçanrbique? norte a sul-do paí^s?
Para isso não po<le é seguir a yla da Réna- A Renamo dispóe de meios de comuni-

, l l lo ,  ( Ì r le  é  um.marr  in termediár io .  Desde cação ext raord inár ios  s i tuac los no Malawi  e
r , t rc  n . lo  pre lcnd; i  negoc iar  o  pussac lo ,  t l r r t r l -  no-Trnr rsv i r l ,  I l  de lá  que sr io  en 'y inrhs as

nn^Nnt nrr '0nÏArlr.M 7l l  MÂn(;n A { ^írf l rr  rqrtb


